
O ACIDENTE PROVIDENCIAL 

Martinho Sousa era rapaz inteligente, muito 
culto, m a s excessivamente confiado a ideias f i x a s . 

A p ó s f irmar esse ou aquele ponto de v is ta , não 
cedia a ninguém no campo da opinião. R e n o v a v a 
os pareceres que lhe eram peculiares somente à 
f o r ç a de fatos e, assim mesmo, apenas quando os 
acontecimentos lhe ferissem os olhos. Declarava-se 
absoluto nas interpretações e, rebelde, brandia pe­
s a d a argumentação sobre quantos lhe não aderis­
sem ao modo' de v e r . 

Dentro de semelhantes característ icas, foi co­
lhido na t r a m a sutil de terr ível obsessão. 

A influenciação deprimente das entidades infe­
lizes envolveu-lhe o campo mental em rede extensa 
de vibrações per turbadoras . E o desequilíbrio psí­
quico progrediu singularmente, senhoreando-lhe o 
s istema nervoso . 

O desventurado amigo começou por abandonar 
o trabalho diuturno, recolhendo-se ao ambiente do­
méstico, onde se consagrou ao exame particulari­
zado do próprio caso, enquanto se a l a r m a v a m a 
esposa e os filhos pequeninos do c a s a l . . . 

Martinho al imentava conversações estranhas , 
gest iculava a esmo, esbuga lhava os olhos como se 
f ixasse horrendas paisagens, dominado de incoercí­
ve l p a v o r . 

N ã o chegava a identificar as sombras que o 
cercavam, ameaçadoras e inflexíveis na perseguição 
sem t r é g u a s ; no entanto, assinalava-lhes a presen­
ç a e captava-lhes os pensamentos sinistros, em for­
m a de cruéis s u g e s t õ e s . 

A t a c a d o de insónia insistente, não se aquieta­
v a senão d u r a n t e a lguns minutos, pe la madrugada, 
para o descanso corporal, gastando as horas em 
movimentação anormal e excitante, a t r a v é s dos apo­
sentos, do j a r d i m e do quintal, errando sempre, 
obcecado por invisíveis mal fe i tores . 

D e quando e m quando, a lguém comentava a 
situação, convidando-o a estudar a suposta enfer­
midade, à luz do Espirit ismo renovador, mas o tei­
moso doente se re tra ía nas interpretações cientí­
f i c a s . 

Tratava-se , dizia ele convicto, de choques su­
cessivos no sistema nervoso, a g r a v a d o s por u m a 
avitaminose s ignif icat iva. A l é m disso, acrescentava, 
padecia enorme deficiência no p â n c r e a s . N ã o se lhe 
processava a nutrição com a regularidade devida 
e via-se esgotado em v is ta da assimilação imper­
f e i t a . 

Os companheiros de luta, interessados e m seu 
bem-estar, não conseguiam demovê-lo. 

O obsidiado tecia longas considerações de n a ­
tureza técnica e relacionava diagnósticos compli­
cados . 

L ia , atencioso, a s anotações médicas, referen­
temente aos s intomas que lhe diziam respeito e, 
para re futar os amigos, trazia à conversação, e x a s ­
perado e irritadiço, textos e g r a v u r a s de natureza 
científica para e x a l t a r os próprios m a l e s . A g r a v a ­
va-se-lhe o tormento dia a d i a . 

A s s i m , at ingira Martinho per igosa posição 
m e n t a l . 

Os adversários de sua paz subtraíram-no, quase 
totalmente, à al imentação e acentuaram-lhe a s preo­
cupações na vigí l ia enfermiça. 

H o r a s a fio mantinha-se na e s t r a n h a contem­
plação de paisagens horríveis, n a te la escura do 
pensamento a t or m e nt a do. 

Piorando-se-lhe a situação, os benfeitores espi­
rituais, que por ele se interessavam, mult ipl icaram 
recursos de salvação, mobilizando n o v o s colabora­
dores encarnados, de maneira indireta, que passa-



r a m a v is i tar o enfermo por verdadeiros emissários 
da solução indispensável. 

E r a m portadores de consolação, remédio, escla­
recimento e l u z ; entretanto, o doente n ã o se abr ia 
ao socorro que se lhe dispensava. 

Bastar ia escutar calmamente a leitura de a l ­
g u m a s páginas espiritualizantes e encontraria em 
si mesmo o recurso à r e a ç ã o ; todavia, negava-se 
ele, impaciente e menos delicado. 

— Influências de ordem psíquica? — indagava, 
exaltado, aos visitantes — é rematada maluquice 
de v o c ê s . Sou vít ima de exaustão geral por f a l t a 

" de suprimento vitaminoso adequado. E s t o u arra­
s a d o . Tenho o f ígado apático, os rins intoxicados 
e os intestinos i n e r t e s . . . 

E estendendo o braço magríssimo, na direção 
d u m velhinho prestimoso que o v is i tava com fre­
quência, exc lamava, estentórico: 

— E o senhor, " s e u " Luís , ainda me v e m f a l a r 
de atuação do outro m u n d o ? ! N ã o será ironia de 
s u a p a r t e ? 

Si lenciavam os circunstantes, desapontados. 
L u í s Vilela, o ancião citado nominalmente pelo 

enfermo, traduzindo o pensamento de abnegados 
mentores invisíveis, r e t r u c a v a sem irr i tação: 

— Deveria você, Martinho, acalmar-se conve­
nientemente p a r a o exame das necessidades pró­
p r i a s . Como ju lgar , com tanto rigor, princípios edi­
f icantes e curativos que você absolutamente não 
conhece? N ã o devemos condenar sem base f i rme. 
N ã o sabe a quantos distúrbios pode ser conduzido 
um homem, sob perseguições ocul tas . Sei que o seu 
estado de agora impede a leitura meditada; entre­
tanto , proponho-me a ler p a r a os seus ouvidos e 
a pres tar os esclarecimentos que se fizerem indis­
pensáveis . Creio aprenderá você, desse modo, a con­
solidar a s próprias energias e a refletir com mais 
clareza, repelindo a s sugestões inferiores, mesmo 
porque, meu amigo, em qualquer processo de reme­
diar a saúde do corpo, é imperioso sanear a m e n t e . 

O rebelde obsidiado, porém, não atendia . N ã o 

se detinha convenientemente nem mesmo p a r a re­
gistar as considerações de ordem a f e t i v a . A n d a v a , 
nervosamente, dum lado para outro, torcendo a s 
mãos ou gesticulando sem propósito, gritando blas­
fêmias e q u e i x a s . N ã o aparecia recurso com que 
se pudesse sossegá-lo no le i to . 

Quase desalentados, consultavam-se os amigos 
entre s i . 

E não só no círculo dos encarnados sobravam 
as preocupações. Os enfermeiros espirituais part i-
lhatfam aflições e receios . Martinho não oferecia 
campo adequado ao entendimento e, por essa razão, 
os a lgozes intangíveis g a n h a v a m terreno f r a n c o . 

Prosseguia o perigoso impasse, quando, certa 
noite, um dos verdugos sugeriu ao doente a ideia 
de g a l g a r a velha mangueira do quintal, no sentido 
de respirar atmosfera mais p u r a . 

O doente assimilou a ideia, encantado, sem per­
ceber que o inimigo intentava precipitá-lo ao solo, 
em queda espetacular . 

Recebeu o a lv i tre capcioso e g o s t o u . 
A g u a r d a r i a a s primeiras horas da madrugada, 

quando a pequena família descansasse nos domí­
nios do sono. P r o c u r a r i a o a r rarefeito na copa 
da árvore a n t i g a . Possivelmente conquistaria for­
ças novas ao contacto das mais a l t a s correntes 
atmosfér icas . 

Reconhecendo-lhe a disposição f irme na exe­
cução do projeto, a lguns colaboradores espirituais 
buscaram o diretor de suas atividades, a f im de 
t raçarem normas para socorro u r g e n t e . 

O chefe, contudo, ponderou, muito c a l m o : 
' — N ã o podemos violentar o nosso Mart inho 

no que se reporta à preferência individual. Se ele 
estima a orientação dos que lhe t r a m a m a perda, 
como evitar que sofra a s consequências j u s t a s ? 
Deixemo-lo confiar-se à dolorosa p r o v a . Ta lvez es­
te ja dentro dela a chave da solução que ambicio­
namos . 

Efet ivamente, ao ra iar do dia, o enfermo sofreu 
desastrosa queda de grande a l tura , após escalar , 
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faci lmente, a ve lha mangueira escorregadia e mui­
to a l t a . 

A o s gr i tos de dor, foi socorrido pelos familia­
r e s e companheiros inquietos. E m seguida, veio o 
médico que o amarrou no leito para a restauração 
de ambas as pernas quebradas . 

F o i então que Martinho Sousa, imobilizado no 
gesso, pôde ouvir a leitura reconfortante de Luís 
Vilela, part i lhar os serviços de oração e receber 
passes curativos, l ibertando-se da obsessão terr ível 
e insidiosa. 

Transcorridas a l g u m a s semanas, quando con­
seguiu locomover-se, era outro homem. S u a queda 
d a mangueira fora a remédio providencial . 

VTI I 

A MAIOR DADIVA 

N a assembleia luzida do Templo de Jerusalém, 
os descendentes do povo escolhido exibiam genero­
sidade invulgar à frente da preciosa arca de con­
tribuições públ icas . 

Todos traz iam algum tributo de consideração 
ao Santo dos Santos, cada qual mostrando a libe­
ralidade da f é . 

V e s t e s de l inho e val iosas peles, enfeites dou­
rados e aromas indefiníveis impunham, ali, delicio­
sas impressões aos sentidos. 

Os fariseus, sobretudo, demonstravam apurado 
zelo no culto externo, destacando-se pela beleza 
das túnicas e pelos ricos presentes ao santuár io . 

Jesus e a lguns discípulos, de passagem, acom­
panhavam as manifestações populares, com justif i­
cado interesse. E Judas, entre eles, empolgado pelo 
volume das oferendas, abeirava-se do cofre aberto, 
seguindo os menores movimentos dos doadores, com 
a cobiça f lamejante no o l h a r . 

A certa altura, aproximou-se do Messias e in­
formou-o : 

— Mestre : Jeroboão, o negociante de tapetes, 
entregou vinte peças de o u r o ! . . . 

— Abençoado seja Jeroboão — acentuou Jesus , 
sereno — , porque conseguiu renunciar a excesso 
apreciável, evitando talvez pesados desgostos O di­
nheiro demasiado, quando não se escora no serviço 
aos semelhantes, é perigoso t irano da a l m a . 

O discípulo voltou ao posto de observação, com 
indisfarçável desapontamento, mas, decorridos al­
guns instantes, reapareceu, notif icando: 

— Zacarias, o velho perfumista, sentindo-se en­
fermo e no fim dos seus dias, t rouxe cem p e ç a s ! . . . 


